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s ' não será pior 'do que o de forma localizada — em São Pau- - L

8  117,  em termos de 'dificuldades lo. Enquanto em todas as regiões. 
p a as empresas , conseguirem do país os pedidos de falências e 
saldar Seus compromissos com concordatas até descresceram, 
póntualidade, principalmente as entre os paulistas os requeri- 
lócalizadas em São Paulo. Na- mentos cresceram: 95% nos pri- 
quele ano, às vésperas do Plano meiros 18 dias de dezembro so- 
Sresser, a alta ,dos juros reais — bre o mesmo período do ano pas- 
ani decorrência da euforia do sado, segundo dado mais recente 
Plano Cruzado — criou situa- da Serasa, pulando de 20 para 39 
ffies de inadimplência compará- __ requerimentos. Em outras capi- 

tais, houve queda nos números. 
— Há Uma explicaçãC para is-

so: a recessão atinge mais pro-
fundamente o coração da ativi-
dade econômica, que é São Pau-
lo, responsável por 40% do Pro-
duto' Interno Bruto (PIB) — ar-
gumentou de Lucca. 

FALÊNCIA — A Casa do Es-
portista, ,tradicional empresa da 
cidade especializada ria venda dé 
roupas e artigos esportivos, pe-
diu concordata ontem na 32a Va-
ra Cível de São Paulo. Reestru-
turada no final de maio deste 
ano, á companhia Se -  transfor:. 
mou em holding para abrigar -a 
SP Esportes, voltada ao público 
masculino e oferecendo produtos 
mais baratos. Seu presidente, Je-
frey Haigh, tinha planos de ant._ 
pliar os negócios, mas esbarrar; 
nas taxas altas de' juros e em-
problemas com o fornecimentó-
de mercadorias. 
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1 só nao sera 
o que 1987 

t SÃO PAULO — O ano de -1991 inadimplência ter crescido de 

Vps somente às dos ulrimos me-
seS. Estas considerações cons-
Uni do relatório divulgado on-
tém pelo banco de informações 
Serasa, sobre falências, concor-
datas e protestos no país, de em-
presas e de pessoas fisicas. 

Até novembro, a quantidade 
de Iprotestos em nível -nacional, 
cresceu 21% em relação ao mes-
mo ~período do ano passado —
passando de 3,4 milhões para 4,1 
milhões de títulos — porém, o 
valor real protestado recuou em 
42,69%.. Segundo Elcio Aníbal de 
Lucca, presidente da Serasa, es-
tes dados comprovam forte ,re-
cessão..Para ele, "a crise atual 
pode até ser considerada mais 
aguda jüstamente em razão des-
te detálhe". Em dólar, pegando o 
valor médio de cada período, os 

' protestoS este ano chegaram a 
 US$ 1,9 bilhão, contra US$ 3,3 bi- 

lhões em, 1990 (até novembro). 
Outro dado interessante da 

pesquisa é o fato de o número de 


